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Histórias de pequenos produtores c

re - BR 317 e PA Mon

considerados grandes infratores.



Marinês Francisca dos Santos  39  e sua fiMarinês Francisca dos Santos, 39, e sua fi

Vivem na terra indígena Kamicuã (AM), caç
r Manoel da Silva, Maria Aparecida e seus três
ais de R$ 500 mil. Criam gado leiteiro e têm r

para levar um professor para as crianças d

já b  l  bi i  d  é R$

 de R$ 100 mil e já haviam sido desmatadas 

lha Adriana dos Santos  23lha Adriana dos Santos, 23.

çam, pescam, produzem artesanato e lutam 
s filhos respondem por multas ambientais 
renda mensal de R$ 600. Suas terras valem 
da comunidade. Ali, os indígenas

$ 5 il   d  i i   

 quando compraram o lote.



Marinês Francisca dos Santos  39  e sua fiMarinês Francisca dos Santos, 39, e sua fi

Vivem na terra indígena Kamicuã (AM), caç
rílio Bertoldo e a esposa Alzenira da Silva Pint
00 de renda mensal  Já gastaram R$ 1 mil pa

para levar um professor para as crianças d

já b  l  bi i  d  é R$

00 de renda mensal. Já gastaram R$ 1 mil pa
i de Maurílio perdeu suas terras para a criaçã

lha Adriana dos Santos  23lha Adriana dos Santos, 23.

çam, pescam, produzem artesanato e lutam 
to têm três filhos, 85 cabeças de gado e
ara fugir de multas ambientais indevidas
da comunidade. Ali, os indígenas

$ 5 il   d  i i   

ara fugir de multas ambientais indevidas.
o de reservas indígenas na região.



inês Francisca dos Santos  39  e sua filha Adrinês Francisca dos Santos, 39, e sua filha Adr
em na terra indígena Kamicuã, caçam, pescam
professor para as crianças da comunidade. A
bientais de até R$ 5 mil por terem caçado an

riana dos Santos  23riana dos Santos, 23.
m, produzem artesanato e lutam para levar 

Ali, os indígenas já receberam multas 
imais para subsistência.  



22

r Freire Dias e Maria do Socorro moram no PA

22

A Monte com cinco filhos,



aldo Galache Costa, 56 anos, casado, cinco fiilhos, multa ambiental de R$ 205 mil.



Audiência pública 
Boca do Acre, dia 11

 - Código Florestal.
1 de março de 2011.



Histórias de r

Chico C

ribeirinhos.



professor Lázaro da Rocha Alencar cuida sozinho e sem energia elétrica de 20 alunos  



ncisca Carvalho dos Santos e seu filho. Ela pl
eirinha fica sem terra para a agricultura  seu t

anta “na praia”. Quando o rio enche e a 
trabalho é colher folhas de chacrona para a 



 arroz, feijão, jerimum, melancia, banana e d
ão plantados na várzea naturalmente fertiliza

emais produtos que alimentam os ribeirinhos
ada do rio. 



Da floresta, os ribeirinhos extraem apenas
Quase nada é tocado. E o que é utilizado é
é melhor viver no “beiço” do rio  onde até é melhor viver no beiço  do rio, onde até 

s conhecimento e sabedoria.
é reposto. Não é fácil viver na floresta, 
 o futebol acontece o futebol acontece.





São Paulo, Pontaal do Paranapanema



Multas de um m
fogem da nossfogem da noss

Rubens Germano, Coor

milhão de reais
sa realidade”sa realidade .

rdenador do Sindicato



Realidades e 

Amazonas   
2011    

Deputado Fede

 depoimentos

I   São Paulo
I   2010

ral Aldo Rebelo


